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Introdução 

Nas ultimas décadas tem sido bastante estudados 
materiais vítreos dopados com íons terras raras e 
certificou-se que estes materiais apresentam 
bastante eficiência para conversão ascendente de 
freqüências quando bombeados com fontes ópticas 
de alta potência (laser). Vidros fosfatos contendo 
metais de transição e elevada concentração de 
metais pesados podem apresentar boas 
propriedades físico-químicas [1], em particular, 
baixa energia de fônons e propriedades 
luminescentes interessantes para o 
desenvolvimento de dispositivos fotônicos [2]. 

Resultados e Discussão 

Neste trabalho foram preparadas amostras vítreas 
no sistema 60 Pb(PO3)2 (40–x)WO3 (x)Er2O3,(x = 
0,25, 0,05 e 0,025%). As amostras foram 
preparadas pelo método clássico de fusão e 
resfriamento, nos quais os componentes de partidas 
foram pesados em uma balança analítica, triturados 
em um almofariz de ágata e colocados em um 
cadinho de platina antes de serem levados a fusão 
na temperatura de 900°C por um período de 
aproximadamente 3 min. em um forno convencional. 
Após a fusão a massa fundida foi vertida em um 
molde de aço inoxidável pré aquecido 30°C abaixo 
da Tg durante quatro horas. Conseguinte um 
polimento foi feito nas amostras em várias 
granulações para uma melhor uniformidade na sua 
superfície. 
As propriedades luminescentes foram investigadas 
usando um laser de Ti:safira, “mode-locked” (200 fs, 
76 MHz), sintonizado em 810 nm como fonte de 
excitação. A emissão fluorescente foi caracterizada 
por um espectrômetro. A figura 1 apresenta os 
espectros fluorescência, obtidos para os vidros 
investigados. Três bandas de emissão foram 
observadas, com picos centrados em 527 nm, 550 
nm e 660 nm. Estas bandas estão relacionadas às 
transições dos níveis 2H11/2, 

4S3/2, e 4F9/2 para o 
estado fundamental 4I15/2 do íon de érbio, 
respectivamente. 
Investigamos, também, o comportamento da 
intensidade de fluorescência em função da potência 

do laser de excitação. Foi observada uma 
dependência quadrática para as três bandas 
luminescentes. Este fato, associado à baixa 
concentração de érbio nas amostras, indicam que 
processos de absorção de estado excitado, 
envolvendo dois fótons do laser de excitação são os 
mecanismos mais prováveis que originam o efeito 
de conversão ascendente de freqüências 
observado. 
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 1. Espectro de fluorescência dos vidros 60 Pb(PO3)2 (40 
– x)WO3 (x)Er2O3, (x = 0,25, 0,05, 0,025%) 

Conclusões 

De acordo com os resultados obtidos, esta nova 
matriz a base de fosfato de chumbo é uma 
candidata promissora para aplicações em 
dispositivos ópticos baseados em conversão 
ascendente de freqüências. 
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